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348ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO DA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. ATA. Às nove 

horas no dia dez de julho de dois mil e vinte e cinco, na sala 101 do bloco A, 

realizou-se a 348ª Reunião Ordinária do Conselho Técnico Administrativo (CTA) da 

Faculdade de Educação, sob a Presidência do Senhor Vice-Diretor, Prof. Dr. Valdir 

Heitor Barzotto, com a presença dos seguintes membros: Prof. Dr. Rogério de 

Almeida, Chefe do EDA; Profa. Dra. Claudia Rosa Riolfi, Vice-Chefe do EDM; Profa. 

Dra. Maria Letícia Barros Pedroso Nascimento, representante-suplente dos 

docentes; Profa. Lindiane Viviane Moretti, Vice-Diretora da Escola de Aplicação; Sra. 

Nataly de Moraes Antunes, representante dos funcionários administrativos; Sra. 

Marina Aparecida Capusso, representante dos funcionários administrativos nas 

vagas que seriam indicadas pela Direção; Sra. Regina Sonia da Silva Santiago, 

Chefe da Divisão Administrativa; Sra. Daniela Pires, Representando a Biblioteca; 

Luci Mara R. Gimenes, Chefe da Divisão Acadêmica e Sra. Paula Freire Mendonça, 

Chefe da Divisão Financeira. Justificaram a presença: Profa. Dra. Carlota Boto, 

Diretora, Profa. Dra. Kimi Aparecida Tomizaki, Chefe do EDF, Sra. Francisca 

Paludetto Silva Sarto, representante dos discentes e Sr. Cleber Carlos de Oliveira, 

representante dos funcionários administrativos nas vagas que seriam indicadas pela 

Direção. Tendo em vista a presença dos membros, o Senhor Vice-Diretor, declara 

aberta a sessão da 348ª Reunião Ordinária do CTA da FEUSP.  Iª PARTE - 

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DE ATA. 1 - Discussão e Votação da Ata da 346ª 

Reunião Ordinária do Conselho Técnico Administrativo (CTA) da FEUSP, realizada 

no dia 15/05/2025. Colocado em discussão e, a seguir em votação, o Conselho 

Técnico Administrativo (CTA) aprovou por 04 (quatro) votos e 3 (três) abstenções. IIª 

PARTE - EXPEDIENTE 1 - Expediente da Diretoria da FEUSP: O Prof. Valdir deu 

início à 348ª Reunião Ordinária do CTA, tratando inicialmente das verbas 

parlamentares destinadas pela deputada Luiza Erundina. Comentou também as 

críticas recorrentes de que a USP realiza poucas ações voltadas à educação básica. 

Ressaltou que diversas frentes de trabalho estão em andamento nesse sentido. Uma 
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das iniciativas destacadas refere-se à atuação de uma aluna da Profa. Claudia Riolfi, 

que trabalha na TV Cultura e é responsável pelo programa “Boas Práticas 

Escolares”. Esse programa é fruto de uma parceria entre a TV Cultura e a Prefeitura 

Municipal. No dia 08, essa aluna esteve na Faculdade de Educação da USP com sua 

equipe, fazendo matéria no Labrimp (Laboratório de Brinquedos e Materiais 

Pedagógicos), durante a recepção de crianças de escolas municipais de São Paulo. 

A TV Cultura fará a divulgação desse trabalho desenvolvido na FEUSP, e há 

expectativa de que outras matérias semelhantes sejam produzidas futuramente. O 

professor também mencionou o evento do EDM, que abordará essa temática em 

alguns de seus eixos. Informou, ainda, que há uma comissão encarregada da 

organização do encontro de ex-alunos da FEUSP, muitos dos quais atuam na rede 

pública de ensino, tanto do Estado de São Paulo quanto de outros estados. O Prof. 

Valdir observou que as ações estão se desenvolvendo em diversas frentes, com 

várias iniciativas em andamento simultaneamente. Destacou que a estratégia tem 

sido responder às críticas sobre a atuação da USP na educação básica por meio da 

apresentação de ações concretas, evitando o embate direto. Acredita que, ao tornar 

visível o trabalho realizado, a população terá mais elementos para avaliar e contestar 

a ideia de que a universidade faz pouco ou não contribui com a escola pública. A 

Profa. Lindiane comentou que existem diversas parcerias entre docentes da 

Faculdade de Educação e a Escola de Aplicação. Sugeriu que seria possível 

encontrar uma forma de divulgar essas ações. O Prof. Valdir concordou com a 

proposta, mas ponderou que é necessário também enfatizar o envolvimento da 

FEUSP com o “lado de fora” da universidade, ressaltando o trabalho conjunto entre a 

Faculdade e a Escola de Aplicação. Demonstrou dúvidas sobre a receptividade 

desse argumento por parte do público externo. A Profa. Lindiane reforçou que é 

viável apresentar iniciativas voltadas para a escola básica, tanto em parceria com a 

Escola de Aplicação quanto com outras instituições escolares. Comprometeu-se a 

buscar dados que comprovem essas ações. O Prof. Valdir destacou a importância de 

pensar em estratégias de divulgação dessas atividades. Em seguida, o professor 
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mencionou o caso relatado pela Profa. Vivian sobre o professor de Ciências que, 

após sucessivos afastamentos por motivos de saúde, apresentou pedido de 

demissão. Apontou que esse é um fato novo, que poderá ser melhor detalhado 

posteriormente pela Profa. Lindiane. Informou que foi agendada uma reunião com o 

Reitor e a Vice-Reitora para o dia 4 de agosto, para tratar de questões relativas à 

estrutura física da Unidade, incluindo a situação do prédio novo e a reforma do Bloco 

B. Sugeriu que os professores presentes recomendem aos demais docentes que 

visitem a nova sala de convívio dos funcionários, recentemente inaugurada. 

Ressaltou que o espaço está muito bonito e bem estruturado, sendo importante que 

todos o conheçam. Destacou que, por vezes, surgem críticas relacionadas a 

questões já solucionadas, mas que não são percebidas por falta de conhecimento 

dos espaços existentes. Conhecer esse ambiente pode, inclusive, estimular reflexões 

sobre a criação de outros espaços semelhantes. Mencionou, ainda, que durante a 

visita técnica realizada por arquitetos e engenheiros, como parte dos estudos para o 

Plano Diretor da Faculdade, foi considerada a possibilidade de ampliação da copa 

localizada nos fundos do auditório do Bloco B. Há uma meia sala contígua ao espaço 

atual, e bastaria abrir uma passagem entre os dois ambientes para criar uma área de 

convivência mais ampla. Ressaltou, no entanto, que essa proposta não é de 

execução imediata, pois o espaço adjacente está em uso e, no momento, não há 

outro local para realocação das atividades ali desenvolvidas. Enfatizou a 

necessidade de seguir refletindo sobre a reorganização dos espaços da Unidade, 

especialmente diante do retorno das discussões sobre a limitação das copas 

existentes, que vêm sendo consideradas insuficientes para atender a todos. Acredita 

que, com diálogo e planejamento, será possível encontrar alternativas viáveis para 

reestruturação desses ambientes. O Prof. Valdir apresentou duas recomendações 

que considerou importantes para a melhor utilização dos espaços comuns da 

unidade. A primeira refere-se à copa da Escola de Aplicação. Solicitou que os 

docentes e funcionários vinculados à Escola de Aplicação utilizem preferencialmente 

a copa localizada naquele local, evitando a utilização da copa do Bloco B, que possui 
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espaço reduzido e tem ficado bastante sobrecarregada. A segunda recomendação 

diz respeito ao espaço destinado à refeição existente na Biblioteca. Sugeriu que os 

membros da equipe da Biblioteca priorizem esse local para suas refeições, evitando 

deslocamentos para outras áreas da Unidade. Destacou que há demandas 

crescentes para que todos os espaços de refeição sejam abertos a toda a 

comunidade, mas alertou que isso pode gerar confusão e comprometer a 

organização dos ambientes, sendo necessário preservar o uso planejado desses 

espaços. Comentou ainda a possibilidade de reorganizar o horário de refeição dos 

funcionários terceirizados, caso o contrato com a empresa permitisse tal ajuste. A 

Sra. Regina esclareceu que essa flexibilização não é possível, sobretudo em relação 

à equipe de limpeza. Explicou que esses profissionais atuam em dois turnos distintos 

e que, por exigência legal, não podem ultrapassar seis horas consecutivas de 

trabalho sem pausa para refeição. Por esse motivo, iniciam seu intervalo por volta 

das 14h00 ou 14h30. Quanto à equipe de vigilância, já existe uma escala organizada 

para garantir a cobertura contínua da unidade. Assim, concluiu que qualquer 

remanejamento de horários deverá ocorrer apenas entre os funcionários que 

possuam maior flexibilidade contratual. No caso dos terceirizados, os contratos 

preveem obrigatoriamente a oferta de espaço adequado para refeição, mas não 

permitem alterações nos horários definidos para o intervalo, em função da legislação 

vigente e da organização interna da empresa. O Prof. Valdir observou que é bastante 

difícil reorganizar os horários e espaços de modo a atender simultaneamente à 

legislação trabalhista e às necessidades da unidade. Na sequência, Sra. Marina 

tomou a palavra e relatou que utiliza a copa diariamente. Em sua avaliação, o 

problema da falta de espaço está, em parte, relacionado à questão do uso 

inadequado, mais do que à quantidade de pessoas. Reconheceu, no entanto, que 

em algumas situações a limitação física também se faz presente. Ressaltou que 

muitos trabalhadores terceirizados e pessoas do entorno da Faculdade, que não têm 

local adequado para realizar suas refeições, especialmente no período noturno, 

acabam utilizando as instalações da unidade. Considerou que essa situação deve 
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ser melhor compreendida e que a questão poderia ser levada como uma demanda à 

Prefeitura do Campus, especialmente no contexto do planejamento de novos 

espaços de convivência. Segundo ela, a ausência de espaços adequados e 

acessíveis é um problema urbano mais amplo e deve ser enfrentado de forma 

estruturada. Defendeu que a Unidade colabore na formulação de propostas para a 

criação de ambientes de convivência em locais onde as pessoas não dispõem de 

referências ou espaços apropriados para permanência. Destacou ainda, que a 

problemática da copa envolve menos o número de usuários e mais a forma como o 

espaço vem sendo utilizado. Informou que essa questão foi discutida em reunião da 

Unidade, sendo posteriormente encaminhada à PRIP, com a sugestão de que a CIP 

também fosse envolvida. A partir dessa discussão inicial, foi proposta a participação 

da Comissão de Espaço e da CIPA, com o objetivo de aprofundar o debate. Para ela, 

trata-se de uma questão que envolve aspectos formativos e que deve ser abordada 

com diálogo e construção coletiva. As docentes relataram que levarão o tema da 

utilização da copa para uma reunião específica, com o objetivo de discutir a situação 

com mais profundidade e buscar soluções coletivas. A percepção inicial é de que o 

problema não está necessariamente relacionado à lotação do espaço, mas sim aos 

horários de uso e, principalmente, à forma como a copa tem sido utilizada. Foi 

destacada a importância de dialogar com todos os funcionários, tanto os contratados 

diretamente pela Universidade quanto os terceirizados, considerando que, em 

termos contratuais, não há distinção quanto ao direito de acesso a um espaço 

adequado para refeições. Profa. Claudia Riolfi manifestou indignação com o fato de 

haver funcionários terceirizados que, por não encontrarem espaço para se alimentar, 

acabam recorrendo a outras Unidades. Para ela, é fundamental que a Unidade seja 

um espaço de referência e acolhimento para todos os trabalhadores. Ressaltou que 

o tema deve ser debatido também com a PRIP (Pró-Reitoria de Inclusão e 

Pertencimento). Prof. Valdir reforçou a importância de estabelecer esse espaço de 

discussão e buscar encaminhamentos que permitam resolver a questão da melhor 

forma possível, com escuta e planejamento. A Sra. Regina acrescentou que, caso 
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esteja havendo a utilização da copa por pessoas de fora da Unidade, será 

necessário verificar essa situação. Informou que solicitará à equipe de vigilância 

atenção especial nesse sentido. Acredita que pode estar havendo um mal-entendido, 

já que além dos vigilantes que atuam diretamente na Unidade, apenas três 

profissionais da vigilância utilizam o espaço, são agentes que permanecem nos 

bolsões e possuem vínculo direto com a Guarda Universitária, e não com a 

Prefeitura do Campus. Esclareceu que as três pessoas mencionadas como usuárias 

da copa fazem parte da equipe de ronda da vigilância e atendem, simultaneamente, 

quatro unidades: Faculdade de Educação, Escola de Educação Física e Esporte 

(EEFE), CEPEUSP e a Creche. Destacou que, embora estejam posicionadas nos 

bolsões próximos a essas Unidades, isso não significa que estejam vinculadas 

diretamente a uma delas, sua atuação cobre toda a área e por isso podem utilizar a 

copa da Faculdade de Educação. Questionou por que esses profissionais não 

utilizam os espaços das outras Unidades, como o CEPEUSP ou a EEFE, para suas 

refeições, apontando que a escolha pela Faculdade de Educação como ponto de 

apoio pode ser avaliada e discutida. Esclareceu, no entanto, que esses vigilantes 

não podem se afastar muito dos postos de atuação designados pela Guarda 

Universitária, o que dificulta seu deslocamento para locais mais distantes durante os 

intervalos. Por essa razão, solicitam a colaboração das Unidades no sentido de 

permitir o uso dos espaços disponíveis para que possam tomar café ou fazer suas 

refeições. Concluiu ressaltando que muitas das críticas e questionamentos sobre o 

uso desses espaços não são feitos por má-fé, mas sim por desconhecimento das 

dinâmicas de trabalho e da estrutura de vigilância do campus. Sugeriu que essa 

informação seja amplamente divulgada para evitar mal-entendidos. Outro ponto 

trazido à reunião foi a necessidade de se promover uma conversa mais ampla com a 

comunidade da Unidade a respeito do uso dos espaços coletivos. Foi mencionado 

que há uma percepção recorrente de mau uso desses espaços, o que, segundo os 

relatos, não pode ser atribuído exclusivamente aos funcionários terceirizados. 

Observou-se que tais comportamentos inadequados ocorrem em diferentes 
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segmentos da comunidade, embora em minoria, e que acabam sendo generalizados 

como se fossem representativos da maioria. A sugestão foi realizar uma conversa 

coletiva para esclarecer essas questões e buscar soluções conjuntas, em 

consonância com a reflexão feita anteriormente pela Marina. Em seguida, o Prof. 

Valdir apresentou um último informe sobre a gestão do contrato com a empresa 

responsável pela prestação de serviços de tradução e interpretação em Libras. 

Explicou que anteriormente havia um grupo gestor formado por três pessoas, que 

atuavam como administradores e fiscais do contrato. Com o fim do contrato, foi 

nomeado um novo grupo gestor, composto pela servidora Sra Simone (atuando no 

EDM), pelo Prof. Junio e pela Profa. Caroline Fanizzi. Todos os componentes 

contratados recentemente na FE e vão aprimorar-se nos procedimentos de gestão 

de contrato. O professor informou que a portaria de nomeação já foi publicada no 

Diário Oficial e que o grupo já realizou a primeira reunião com representantes da 

empresa contratada. Estiveram presentes nessa reunião membros do setor 

financeiro e da secretaria de departamento. A percepção inicial é de que a empresa 

demonstra preparo técnico e boa capacidade de diálogo. Trata-se de uma empresa 

sediada no Rio Grande do Sul, o que impõe certos desafios logísticos, especialmente 

quanto à busca por profissionais cadastrados em São Paulo. No entanto, tudo indica 

que a empresa tem condições de prestar um bom serviço. O novo contrato foi 

elaborado com base na experiência anterior, o que permitiu uma descrição mais 

precisa das demandas. Ainda assim, já foram identificadas lacunas no texto, que 

deverão ser corrigidas em futuros contratos. A expectativa é de que, com o 

aprendizado acumulado, a execução do serviço se dê de forma mais eficiente. A Sra. 

Regina fez uma ressalva importante quanto à origem do contrato dos profissionais da 

vigilância mencionados anteriormente. Esclareceu que o contrato desses 

trabalhadores não é de responsabilidade da Guarda Universitária, mas sim da 

Prefeitura do Campus. O Prof. Valdir relembrou que, no início da gestão, havia 

discussões sobre a construção de um centro de convivência na área entre o 

CEPEUSP e a FEUSP. Comentou que não tem certeza se essa proposta ainda está 
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em pauta. Em resposta, Sra. Regina informou que, segundo o que foi discutido na 

última reunião sobre o tema, essa proposta foi descartada. A Prefeitura está optando 

por adotar um padrão médio para os novos espaços de convivência, priorizando 

intervenções pontuais e específicas. Em algumas áreas, por exemplo, serão 

instalados bancos ou criadas pequenas praças sob as árvores, ao invés de grandes 

estruturas fixas. 2- Escola de Aplicação: A Profa. Lindiane informou que a Profa. 

Vivian está participando de um congresso na França. Relatou que a festa da Escola 

de Aplicação neste ano foi muito positiva, sem nenhuma ocorrência registrada. 

Destacou que o uso do boulevard foi ampliado, o que ajudou a evitar aglomerações, 

embora os números referentes à arrecadação ainda não estejam disponíveis. 

Ressaltou também que a manutenção do evento, incluindo o sistema elétrico, foi 

considerada ótima. Em relação ao professor de Ciências que estava em licença 

médica, comunicou que ele retornou às atividades, mas pediu demissão e está 

cumprindo aviso prévio. Acredita-se que os demais professores da área poderão 

assumir a maior parte das aulas, embora não seja possível cobrir duas aulas. Por 

isso, estão sendo pensadas alternativas, como a realização de oficinas, e será 

necessária conversa com docentes de outras unidades e da FEUSP para viabilizar a 

cobertura dessas aulas restantes. Por fim, a Profa. Lindiane informou que o processo 

para realização de concurso público para a reposição do professor de Ciências 

somente poderá ser iniciado após o término do aviso prévio. 3 - Expediente dos 

membros: A Sra. Paula apresentou informes sobre o andamento financeiro da 

Unidade, complementando informações já fornecidas em reuniões anteriores. 

Comunicou que o pregão para a reforma dos alambrados da Escola de Aplicação 

está agendado para o dia 16 de julho, sendo essa uma verba proveniente da Reitoria 

destinada a reformas, recebida em maio. Informou também que está em andamento 

o pregão para o conserto e manutenção das portas-balcão, um serviço que nunca 

havia sido realizado anteriormente. Esse pregão também está previsto para o dia 16 

de julho, utilizando recursos da Reitoria recebidos em maio. Além disso, foi realizado 

o pregão para a marcação XML das revistas da Faculdade de Educação, e está 
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previsto o agendamento de um pregão para a aquisição de seis caixas de cabos PET 

para o STIFE. Foi aberta cotação para a higienização do acervo, do protocolo da 

biblioteca, da graduação e do Centro de Memória. Adicionalmente, já foi feito o 

pregão para contratação de uma empresa responsável pela elaboração do projeto de 

conserto do sistema de ar condicionado tipo chiller da biblioteca. Ressaltou-se que o 

serviço será realizado em três etapas distintas: inicialmente, a empresa elaborará o 

projeto para o conserto; em seguida, será contratada uma empresa para executar o 

conserto; e, por fim, outra empresa será contratada para realizar o contrato de 

manutenção do sistema pelo prazo mínimo de dez anos. A Sra. Paula informou que 

o pregão para aquisição das carteiras universitárias, financiado com verba do projeto 

da Pró-Reitoria de Graduação, foi finalizado. Relatou que na sexta-feira houve uma 

reunião para definir a logística de entrega das carteiras patrimoniais, baixa das 

carteiras antigas e transferência de parte do material para a Escola de Aplicação. 

Comunicou que o pregão para aquisição de carregadores encontra-se na fase de 

publicação da ata, condição necessária para a vigência do contrato. Informou que a 

contratação do curso de brigadistas está em análise pela contabilidade, que 

identificou algumas ocorrências, o que exigirá uma reunião para esclarecimentos, 

inclusive com a participação da Sra. Gisele. Paralelamente, está em andamento o 

processo para contratar empresa para ministrar cursos relacionados às normas 

NR10 e NR35, embora este processo esteja temporariamente suspenso. A entrega 

de 30 estabilizadores para o STIFE está programada para o dia 30 de julho. Sobre o 

pregão de bebedouros, a empresa solicitou uma segunda prorrogação de prazo para 

entrega, inicialmente prevista para 4 de julho, mas que não foi cumprida. Relatou que 

no pregão de material escolar a empresa também solicitou duas prorrogações de 

prazo, porém entregou material que não está em conformidade com o contrato. O 

material apresentado contém oito itens fora das especificações e não será aceito. Foi 

informado que foi finalizada a contratação de oficineiros para um projeto da Profa. 

Sabrina, financiado com verba da Pró-Reitoria de Inclusão e Pertencimento. As 

oficinas culturais já estão em andamento ou já foram realizadas, estando atualmente 
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na fase de pagamento. Em relação ao pregão para reforma dos banheiros, vestiários 

e copa, informou-se que o processo encontra-se na fase inicial, com convites 

enviados às empresas para realização de vistoria e orçamento. Sobre o pregão para 

manutenção do parquinho da Escola de Aplicação, foi comunicada a realização de 

uma primeira licitação que não obteve êxito. Diante disso, será elaborado um 

processo de dispensa de licitação, justificando-se a falha da licitação anterior. 

Também foram feitas duas contratações por dispensa eletrônica no sistema 

Compras.gov para elaboração de projetos de conserto de aparelhos de ar 

condicionado e do elevador da Escola de Aplicação. Atualmente, aguarda-se que as 

empresas refaçam suas propostas para continuidade do processo. Foi informado que 

houve problemas na documentação e nas propostas relacionadas a determinados 

processos e que assim que essas questões forem regularizadas, os processos 

poderão seguir para empenhamento. Comunicou-se que a contratação da empresa 

responsável pelo serviço de restauro e conservação das peças e mobiliários do 

Centro de Memória já foi concluída, com o contrato devidamente assinado. Além 

disso, foram mencionadas diversas pendências e novos pedidos que têm chegado, 

especialmente relacionados ao projeto da Profa. Lívia, da graduação. O Prof. Valdir 

ressaltou a necessidade de incluir em nossas discussões e críticas o papel 

desempenhado pelas empresas que se inscrevem nas licitações e mesmo as 

contratadas. Destacou que, embora a USP seja frequentemente apontada como 

burocrática e lenta, não pode ser responsabilizada pela ética e comprometimento 

dessas empresas, que por vezes abandonam os serviços ou entram em processos 

de forma irregular. Foi destacado que algumas dificuldades enfrentadas nos 

processos internos não são causadas pela Unidade, mas refletem o cuidado que as 

pessoas têm para garantir a lisura e transparência dos procedimentos. Ressaltou-se 

a importância de incluir nas discussões o comportamento das empresas contratadas 

e a necessidade de debater futuras mudanças nos processos licitatórios, que 

atualmente sofrem com artifícios para burlar as regras, o que estrangula o sistema. 

Propôs-se que esse tema seja objeto de reflexão e propostas para aprimoramento 
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dos procedimentos. A Sra. Marina questionou sobre o pregão relacionado à reforma 

dos banheiros, copa e vestiário, pedindo esclarecimento sobre quais espaços seriam 

contemplados. A Sra. Paula esclareceu que os pedidos são referentes a demandas 

do ano de 2022. A Sra. Regina complementou que esses espaços situam-se no 

Bloco A da Unidade. Foi informado que as reformas abrangem as duas copas e os 

banheiros localizados no primeiro e segundo andares. Esclareceu-se que os 

banheiros dos fundos estão inclusos nas obras, enquanto o banheiro da frente ainda 

está em fase de projeto, devido à necessidade de adaptação para acessibilidade. 

Como a unidade não dispõe de pessoal capacitado para elaborar esse projeto, será 

necessária a contratação externa para que a execução possa prosseguir 

posteriormente. No térreo, as intervenções contemplam dois vestiários, a área da 

gráfica, que não foi afetada pela pintura do Bloco A, o refeitório e a cozinha. Também 

será realizada reforma no banheiro feminino da biblioteca, porém a alteração da 

janela não está incluída no escopo das obras. Sra. Regina acrescentou que, em 

relação à reforma do Bloco B, todos os banheiros estão previstos para receber 

intervenções, contudo inicialmente, as obras ocorrerão apenas na Ala A. Foi 

informado que até o final deste mês os materiais necessários estarão disponíveis 

para a Unidade. Estão sendo realizados esforços para que, no início do segundo 

semestre letivo, os banheiros da Ala A estejam liberados, juntamente com a 

instalação dos bebedouros. Para isso, está sendo realizado um trabalho conjunto 

visando adquirir os itens necessários e concluir as obras nos banheiros. Quanto ao 

Centro Acadêmico (C.A.), à sala das educadoras e ao CEPEL, informou que as 

obras não serão concluídas devido à falta de verba. Contudo, foi possível viabilizar a 

liberação do espaço do C.A. no segundo semestre, com a realização ao menos da 

instalação do piso. A manutenção da Unidade já iniciou atividades voltadas para a 

instalação de ventiladores, pontos adicionais para bebedouro e demais preparativos 

para deixar os espaços adequados para utilização no início do semestre. Informou 

que em relação à sala das educadoras, a equipe de manutenção iniciará os 

trabalhos em breve, cumprindo um compromisso assumido desde 2021/2022. 

 



12 

Quanto ao CEPEL, acredita-se que o espaço não será liberado neste semestre. Está 

em andamento um pedido junto ao setor financeiro para aquisição de divisórias e 

pisos; solicitou-se a devolução desses materiais para viabilizar a continuidade da 

obra. A previsão é que o CEPEL só esteja disponível para uso a partir do próximo 

semestre, possivelmente no início do ano seguinte. A Sra. Paula complementou que, 

conforme mencionado pela Sra. Regina, não há verba disponível para continuidade 

do contrato da reforma. Destacou que a legislação permite aditamentos em contratos 

de obra de até 50%, e que esse limite já foi atingido pela SEF (Superintendência do 

Espaço Físico). Portanto, a restrição não está na disponibilidade de recursos, mas no 

próprio contrato. Informou ainda que a unidade está incluída em um registro de 

preços para serviços de pintura, gerenciado pela Escola Politécnica (Poli), que está 

acompanhando o processo. A Sra. Regina declarou que, caso a pintura seja 

autorizada, o objetivo prioritário é pintar as salas administrativas do Bloco B, embora 

a intenção seja ampliar para as salas de aula, conforme as condições permitirem.  IIIª 

PARTE - ORDEM DO DIA: 1. PROCESSO SELETIVO: 1.1. ABERTURA DE 

PROCESSO SELETIVO: 1.1.1. REFERENDAR - Memo. EDM/063/FE/01/07/2025 - 

Abertura de Processo Seletivo para contratação de 1 (um) docente como Professor 

Contratado III (para os contratados com título de Doutor) ou Professor Contratado II 

(para os contratados com título de Mestre), EDM0411 - Metodologia do Ensino de 

Alemão I e EDM0412 - Metodologia do Ensino de Alemão. Colocado em discussão e, 

a seguir em votação, o Conselho Técnico Administrativo (CTA) referendou por 07  

(sete) votos, por unanimidade dos presentes. II. 2. ESTÁGIO PROBATÓRIO: 2.1. 

MEMO. EDM/065/FE/04/07/2025 - Projeto de Estágio Docente da Profa. Manuella 

Heloisa de Souza Carrijo, a que se refere o artigo 5º da Resolução 7271/2016 do 

Estágio Probatório, com parecer do Prof. Dr. Júlio César Augusto do Valle, do 

Instituto de Matemática e Estatística. Aprovado na 562ª reunião pelo Conselho do 

EDM. Colocado em discussão e, a seguir em votação, o Conselho Técnico 

Administrativo (CTA) aprovou por 07 (sete) votos, por unanimidade dos presentes. 3. 

AFASTAMENTO: 3.1. REFERENDAR - Pedido de afastamento de Bruna Bortolozzi 
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Maia, período de 07/07/2025 a 18/07/2025 Araraquara-SP - Brasil para integrar o 

grupo de pesquisa NUSEX, vinculado à Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho, FCLAar /UNESP. Colocado em discussão e, a seguir em votação, o 

Conselho Técnico Administrativo (CTA) referendou por 07 (sete) votos, por 

unanimidade dos presentes. 3.2. Pedido de afastamento do Prof. Rafael Vitame 

Kauano-EA de 04/08 a 08/08/2025 para Belém-PA. Participação em Congresso para 

aperfeiçoamento pessoal e profissional - XV ENPEC. Colocado em discussão e, a 

seguir em votação, o Conselho Técnico Administrativo (CTA) aprovou por 07  (sete) 

votos, por unanimidade dos presentes. 4. AUXÍLIO FINANCEIRO: 4.1. 

REFERENDAR - Proc. 2025.1.224.48.7 - Auxílio financeiro para a estudante Camila 

Pereira da Silva – Edital AUCANI 2090/2025 – para Universidade de Évora - Portugal 

no valor de R$ 14.000,00. Colocado em discussão e, a seguir em votação, o 

Conselho Técnico Administrativo (CTA) referendou por 07  (sete) votos, por 

unanimidade dos presentes. 4.2. REFERENDAR - Proc. 2025.1.253.48.7 - Auxílio 

Financeiro para estudante Laís Alvarenga dos Santos - Edital AUCANI 2090/2025 - 

para fazer intercâmbio na Institucion Universitaria Antonio José Camacho, Colombia 

no valor de R$14.000,00. Colocado em discussão e, a seguir em votação, o 

Conselho Técnico Administrativo (CTA) referendou por 07  (sete) votos, por 

unanimidade dos presentes. 4.3. REFERENDAR - Proc. 2025.1.223.48.0 - Auxílio 

Financeiro para estudante Natalia Moreira Nogueira – Edital AUCANI 2090/2025 

para Universidade de Évora, Portugal no valor de R$ 14.000,00. Colocado em 

discussão e, a seguir em votação, o Conselho Técnico Administrativo (CTA) 

referendou por 07  (sete) votos, por unanimidade dos presentes. 4.4. REFERENDAR 

- Proc. 2025.1.233.48.6 - Auxilio financeiro para estudante Leticia Cidade Valladao – 

Edital AUCANI 2090/2025 para Universidade do Algarve, Portugal no valor de R$ 

14.000,00. Colocado em discussão e, a seguir em votação, o Conselho Técnico 

Administrativo (CTA) referendou por 07  (sete) votos, por unanimidade dos 

presentes. 4.5. REFERENDAR - Proc. 2025.1.234.48.2 - Auxilio financeiro para 

estudante –Camila Toshiyuki Capocci – Edital AUCANI 2090/2025 para University of 
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Zagreb, Croácia no valor de R$ 14.000,00. Colocado em discussão e, a seguir em 

votação, o Conselho Técnico Administrativo (CTA) referendou por 07  (sete) votos, 

por unanimidade dos presentes. 4.6. REFERENDAR - Proc. 2025.1.151.48.0 - 

Auxílio financeiro a estudante. Edital PRIP 1/2025 Apoio a pesquisadores indígenas. 

Estudante indígena Edna Gama do Nascimento. Pós-graduanda de doutorado no 

valor de R$ 7.878,12. Colocado em discussão e, a seguir em votação, o Conselho 

Técnico Administrativo (CTA) referendou por 07  (sete) votos, por unanimidade dos 

presentes. 4.7. Proc. 2025.1.351.48.9. - Auxílio financeiro para estudantes da 

graduação participarem da FONEPe. Colocado em discussão e, a seguir em 

votação, o Conselho Técnico Administrativo (CTA) aprovou por 07  (sete) votos, por 

unanimidade dos presentes. Nada mais havendo, a Senhora Diretora agradeceu a 

presença de todos e deu por encerrada a reunião. E, para constar, eu, Luci Mara 

Reinaldo Gimenes, Chefe da Divisão Acadêmica, lavrei e digitei a presente ata, que 

será assinada por mim                                      e pelo Vice-Diretor da FEUSP, Prof. 

Valdir Heitor Barzotto                                 na reunião em que foi discutida e 

aprovada. São Paulo, 10 de Julho de 2025. 

 


